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O que foi notícia na semana
Brasil e Portugal assinaram, na 
última quarta-feira (19), dezeno-
ve acordos bilaterais em áreas 
como: saúde, segurança públi-
ca, turismo e ciência e tecno-
logia. Os acordos foram fir-
mados após a 14ª Cimeira 
Brasil-Portugal, presidida pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e o primeiro-ministro de 
Portugal, Luís Montenegro, no 
Palácio do Planalto, em Brasília.  
Antes da cúpula, Lula recebeu 
o chefe do governo português 
para um encontro privado e, na 
sequência, se juntaram às dele-
gações dos dois países. 

•
Na noite da última terça-feira 
(18), a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) apresentou 
denúncia que aponta o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro como líder 
de uma “organização crimino-
sa” que, a partir de 2021, “se de-
dicou a incitar a intervenção mili-
tar no país” e, assim, deflagrar um 
Golpe de Estado, permitindo que 
ele e seus apoiadores permane-
cessem no poder, desrespeitan-
do o resultado das eleições pre-
sidenciais de 2022. A denúncia 
tem 272 páginas reunindo fa-
tos, evidências e depoimentos 

de investigados, como o do ex-a-
judante de Ordens de Bolsona-
ro, tenente-coronel Mauro Cid. 
Além do ex-presidente, a denún-
cia inclui outras 33 pessoas in-
cluindo ex-ministros e militares 
de alta patente. 

•
A defesa do ex-presidente, assina-
da pelo advogado Paulo Cunha 
Bueno, declarou ter ficado “es-
tarrecida e indignada com a de-
núncia” apresentada nesta terça-
feira. Em nota, a defesa afirma que 
Bolsonaro “jamais compactuou 
com qualquer movimento que vi-
sasse a desconstrução do Estado 
Democrático de Direito ou as ins-
tituições que o pavimentam”.

•

Na tarde da última quarta-feira 
(19), desembarcaram no Aero-
porto Internacional de Gua ru lhos 
os dois brasileiros que foram 
escravizados em Myanmar, na 
Ásia. Vítimas de tráfico humano, 
Luckas Viana dos Santos, de 31 
anos, e Phelipe de Moura Ferreira, 
de 26 anos, foram seduzidos 
por promessas de emprego na 
Tailândia, mas foram sequestra-
dos e levados a Myawaddy, cida-
de de Myanmar, país que vive em 
guerra civil. Os brasileiros conse-
guiram sair do local com a ajuda 
da ONG Exodus Road Brasil e um 
acordo com o Exército Budista 
Democrático Karen (DKBA). A 
passagem para o Brasil foi cus-
teada pelo Itamaraty.

Editorial
Entre os equipamentos públicos mais procurados durante 

o verão estão os 46 Centros Esportivos da cidade, que além 
de piscinas, oferecem quadras esportivas, academias, áreas 
verdes e diversas atividades gratuitas o ano inteiro para a 
população. A partir desta sexta-feira (21), algumas dessas 
unidades recebem o Festival de Verão que trazem atividades 
típicas do litoral para a capital. Os esportes de areia e as 
atividades aquáticas podem ser praticadas, gratuitamente, 
em 7 unidades de centros esportivos da capital. 

Na Zona Norte, a ação acontece no Centro Esportivo Jardim 
São Paulo, que fica próximo ao Sesc-Santana e à Estação 
Parada Inglesa do Metrô. Essas atividades serão realizadas até 
abril e trazem mais uma alternativa gratuita para aproveitar a 
estação mais quente do ano.

No Parque da Juventude, o destaque da programação é 
a Exposição Tesouros da Terra- Sementes da Inovação que 
pode ser visitada na Biblioteca São Paulo. A Mostra explora 
todo o desenvolvimento do Agronegócio no Brasil, desde a 
chegada dos imigrantes até os dias atuais, contando com as 
inovações tecnológicas que fazem parte do cultivo no campo. 
Uma atração para toda a família, que traz a oportunidade 
de frequentar e até mesmo conhecer uma das principais 
bibliotecas públicas da América Latina.

Para quem prefere atividades junto à natureza, o Parque 
da Cantareira promove neste sábado, sua 25ª Caminhada 
Noturna rumo à Pedra Grande. Além da interação com a 
natureza, essa atividade permite o acesso a um dos pontos que 
oferece uma das mais belas vistas da cidade, especialmente 
durante a noite. 

Como não poderia deixar de ser, trazemos ainda nesta 
edição um pouco da programação de Carnaval na região, com 
destaque para alguns blocos carnavalescos e as atrações do 
Sesc Casa Verde. Entre outras informações importantes, está 
o alerta do Governo do Estado de São Paulo, que na última 
semana decretou estado de emergência em saúde pública, 
devido ao avanço dos casos de Dengue. A partir dessa medida, 
ficam facilitados o acesso a recursos e investimentos em ações 
de combate à doença, que além das medidas governamentais, 
depende muito da população na eliminação constante dos 
focos de proliferação do mosquito transmissor.

Ainda na área da Saúde, destacamos a convocação do 
estado para a vacinação contra a Febre Amarela. A partir do 
registro de 12 casos no território paulista, o alerta voltou a 
acender, principalmente com relação às pessoas que não 
estão vacinadas, apesar do imunizante estar disponível, 
gratuitamente, nas Unidades Básicas de Saúde.

Essas e outras notícias estão neste número de A Gazeta 
da Zona Norte. Uma boa leitura a todos, excelente final de 
semana e até nossa próxima edição!
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Campanha reforça importância do 
diagnóstico precoce da Leucemia e 

da doação de medula óssea
O Fevereiro Laranja é um 

mês dedicado à conscienti-
zação sobre a Leucemia, um 
tipo de Câncer que afeta a 
medula óssea, comprome-
tendo a produção das células 
do sangue. A campanha bus-
ca alertar a população sobre 
a importância do diagnóstico 
precoce e incentivar a doação 
de medula óssea, um proce-
dimento que pode ser essen-
cial para a cura de muitos 
pacientes.

De acordo com o Instituto 
Nacional de Câncer (INCA), 
a Leucemia registra milhares 
de novos casos anualmente 
no Brasil. Somente em 2020, 
mais de 10.000 pessoas foram 
diagnosticadas com a doença. 
Para o período entre 2023 e 
2025, a estimativa é de, apro-
ximadamente, 11.540 novos 
casos no país. Diante desse 
cenário, o diagnóstico preco-
ce se torna fundamental, pois 
aumenta significativamen-
te as chances de sucesso no 
tratamento.

Os principais sintomas 
da Leucemia incluem fadi-
ga excessiva, infecções re-
correntes, sangramentos es-
pontâneos, manchas roxas 
pelo corpo, gânglios incha-
dos e palidez. A doença pode 
se manifestar de forma agu-
da ou crônica. As leucemias 
agudas evoluem rapidamen-
te e exigem tratamento ime-
diato, enquanto as crônicas 

possuem um curso mais len-
to, permitindo acompanha-
mento ambulatorial em mui-
tos casos.

A doação de medula ós-
sea é um gesto solidário que 
pode salvar vidas. O cadas-
tro de doadores é realiza-
do no Registro Nacional de 
Doadores de Medula Óssea 
(REDOME) e amplia as 
chances de encontrar com-
patibilidade para pacientes 
que aguardam transplante e 
não possuem doadores fami-
liares. O processo de doação é 
simples e seguro.

“A Leucemia aguda pode 
evoluir rapidamente, por isso 
a detecção precoce é funda-
mental para um tratamen-
to adequado e eficaz. Muitas 
pessoas desconhecem os 

sinais da doença e demoram 
a buscar ajuda. Campanhas 
como o Fevereiro Laranja são 
essenciais para ampliar o co-
nhecimento da população. 
Além disso, é importante re-
forçar o cadastro como doa-
dor de medula óssea, que pode 
ser a esperança para muitos 
pacientes”, destaca o médico 
Evandro Fagundes, referên-
cia em leucemias e coordena-
dor da equipe de Hematologia 
do Hospital Felício Rocho, de 
Belo Horizonte (MG).

O Fevereiro Laranja re-
força que, além da prevenção 
e do diagnóstico precoce, a 
solidariedade pode fazer toda 
a diferença para quem luta 
contra a Leucemia. A doação 
de medula óssea é um ato de 
amor que pode salvar vidas.
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